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Dormir e acordar,  

nesse pélago, 

sinto arder o lacrimejar. 

 

Da minh’alma a sacolejar,  

sob a lua vivo, 

uma vida a labutar. 

 

Em um curto espaço de tempo,  

sinto envolver em mim o vento, 

a soprar para o amanhecer  

desse novo nascer. 

 

O que me resta agora  
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é esperar a noite passar 

sem teu amor para me abraçar. 

 

À noite fria, 

a lágrima vem,  

como grito de revelia 

nesse desdém. 

 

Tal sentimento, em minh’alma, 

revela o porém, 

que vem afligir esse corpo 

com desprezo, refém. 

À espera do teu amor,  

que nas águas se revela, 

encontrei em ti, 

esperança na procela e na primavera. 


